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  “A soberania de Deus é um dos Seus atributos e uma parte da Sua glória. A glória de Deus aparece eminentemente em Sua absoluta soberania sobre todas as criaturas, grandes e pequenas […]. E, semelhantemente aos Seus outros atributos, a Sua soberania se manifesta ao ser exercida.”




  JONATHAN EDWARDS
(1703–58)




  Prefácio




  O tipo de religião que Deus exige e aceitará não consiste em “desejos” débeis, tediosos e inertes — aquelas inclinações fracas que carecem de convicção — que nos elevam a apenas um pouco acima da indiferença. Em Sua Palavra, Deus insiste fortemente em que sejamos sinceros, fervorosos de espírito e que o nosso coração esteja comprometido vigorosamente com a nossa religião: “…sede fervorosos de espírito, servindo ao Senhor” (Romanos 12:11).1—Jonathan Edwards




  JONATHAN EDWARDS é considerado um dos maiores teólogos dos EUA, um pensador e filósofo que compreendeu profeticamente o impacto que o pensamento iluminista e o esforço científico teriam no pensamento e na experiência cristã.




  Sua época




  Edwards nasceu apenas 83 anos após o Mayflower2 haver encontrado um porto seguro na baía de Plymouth, no lado oeste da baía de Cape Cod, em Massachusetts. Menos de metade dos 102 passageiros dessa famosa viagem eram separatistas ingleses — os que buscavam purificar a estabelecida Igreja Anglicana e, por seus esforços, foram perseguidos e expulsos da Inglaterra. Conhecidos como Puritanos, sua fé e seus valores foram codificados no Pacto do Mayflower e acabaram se tornando a base do código civil da Nova Inglaterra e a própria estrutura de sua sociedade e vida.




  Dedique um momento para imaginar a época. Nos tempos de Jonathan Edwards, as colônias da América do Norte não eram unidas. De fato, estavam separadas por religião, política e países de origem. Cada colônia tinha seus próprios valores e leis distintos, sua própria população de imigrantes, sua própria indústria e comércio. A Nova Inglaterra era apenas isto: Nova Inglaterra. Eles eram ingleses com a intenção de criar uma comunidade piedosa em uma nova terra — o tipo de governo e sociedade indisponíveis para eles na Inglaterra.




  Na época de Edwards, as colônias estavam fortemente ligadas à Europa, principalmente à Inglaterra, e tais laços foram testados repetidamente. Às vezes, esses laços eram fortemente controlados por tropas inglesas e governadores que pretendiam manter o domínio sobre as colônias e obter o máximo possível de receita para a Coroa. Em outros períodos, as colônias pareciam ser deixadas à própria sorte, para estabelecer seu próprio governo e tomar suas próprias decisões.




  Em 1700, a população europeia de todas as colônias norte-americanas era de 250 mil habitantes; 91 mil viviam na Nova Inglaterra. Em 1775, a população das colônias havia aumentado para 2,5 milhões de pessoas. Durante a vida de Edwards, as colônias experimentaram um considerável crescimento com todas as pressões e dificuldades a ele inerentes, particularmente na Nova Inglaterra, onde tudo — seus valores, suas leis, sua própria sociedade — era definido e projetado à luz do cristianismo puritano.




  Eis de novo a palavra puritano. Atualmente ela é distorcida, tendo passado a referir-se, em grande parte, a condutas em relação à prática sexual que deveriam ser, na verdade, creditadas aos vitorianos. Os valores puritanos diziam respeito a famílias fortes, comportamento ético e moral e uma forte ética de trabalho; suas leis codificavam a conduta esperada de um povo piedoso. Embora possa, pelo menos durante algum tempo, influenciar o comportamento, a lei é incapaz de garantir que o coração dos cidadãos seja justo. Não era diferente na Nova Inglaterra.




  A colônia de Massachusetts presumia que todos os colonos eram ou deveriam ser cristãos protestantes. Na verdade, ela insistia nisso, proibindo imigrantes católicos romanos ou que não pertencessem ao aprisco. Particularmente no início, boa parte dos primeiros colonizadores foi para lá a fim de escapar de perseguição religiosa. Sua fé era vital e pessoal. Afinal, a fé nominal é inimaginável em uma igreja perseguida. Porém, nos primeiros cem anos da colônia — na época em que Edwards estava pronto para iniciar seu ministério —, os Puritanos não eram mais a igreja perseguida. Em vez disso, tornaram-se a igreja estabelecida, com todos os benefícios decorrentes, incluindo poder e as receitas de impostos sendo coletadas para sustentar a igreja. E, em uma igreja estabelecida, a fé nominal se torna a norma.




  Edwards enfrentou uma geração abastada e feliz, com seus negócios florescentes e uma vida relativamente pacífica. Era uma geração repleta de apatia, materialismo e mundanismo, cuja vida espiritual estava longe da fé vibrante dos colonos que haviam partido da Inglaterra apenas duas gerações antes. Confrontar essa apatia espiritual se tornaria o motivo dos esforços de Edwards.




  Sua infância




  Jonathan Edwards nasceu em East Windsor, Connecticut, o quinto de 11 filhos e o único filho homem — filho e neto de pastores congregacionais. Ele era um ótimo estudante, fluente em hebraico, grego e latim desde os 13 anos. Era também talentoso em ciências naturais e metodologia científica, além de filosofia. Ele entrou na Collegiate School of Connecticut (mais tarde, Yale), em 1716, para continuar sua educação formal e se formou como primeiro da classe, em 1720. Imediatamente a seguir, começou seus estudos de teologia. Ele serviu durante um curto período como pastor de uma igreja presbiteriana na cidade de Nova Iorque e depois voltou para Yale, em 1724, para tornar-se tutor sênior.




  Em 1726, Edwards aceitou um convite da igreja congregacional em Northampton, Massachusetts, para servir como pastor auxiliar de seu avô, Solomon Stoddard. Stoddard era um clérigo altamente respeitado, amado por seus fiéis e respeitado pelos nativos americanos. Edwards serviria nessa igreja durante vinte e três anos, até muito depois da morte de seu avô, em 1729.




  Sua vida familiar




  Em 1727, Jonathan Edwards desposou Sarah Pierrepont, uma jovem que ele conhecera quando estudava teologia em Yale. O casamento deles era notável para os padrões de qualquer época. Edwards adorava sua esposa Sarah, a quem chamava “minha querida companheira”. Juntos, eles criaram um lar amoroso e uma família próspera, um porto seguro onde Edwards conseguia estudar e trabalhar. Sarah o complementava. Ela era prática e socialmente hábil, enquanto ele era distraído e intelectual. O casamento deles era repleto de companheirismo, conversas animadas e alegria. Edwards e Sarah eram mutuamente atenciosos e disponíveis; acalentavam um ao outro, gostavam um do outro e valorizavam um ao outro.




  Como tudo que fazia, Edwards era intencional acerca de sua vida familiar. Edwards e Sarah tiveram 11 filhos, que viveram até a idade adulta. Ele dava prioridade à família, passando com os filhos a hora que precedia o jantar rotineiramente, todas as noites. Quando viajava, Edwards levava consigo um dos filhos. Frequentemente, à tarde, Edwards e Sarah andavam a cavalo, momento em que as tarefas e responsabilidades não interrompiam a conversa. Cada um deles reconhecia que sua família e seu relacionamento eram dignos da mesma atenção dada ao estudo ou ao trabalho.




  Seu ministério




  Jonathan Edwards está inseparavelmente ligado ao avivamento espiritual denominado “Grande Despertamento”, pois foi sob a sua pregação em Northampton, Massachusetts, que o Despertamento chegou em 1734. Edwards havia sucedido seu avô Solomon Stoddard como pastor da Igreja Congregacional em Northampton. O próprio Stoddard foi um grande avivalista, pregando em cinco avivamentos sucessivos. Porém, ao assumir o púlpito em 1729, Edwards descobriu que as pessoas eram “muito insensíveis às coisas da religião” — sua fé era seca, insípida e impotente.




  Há uma espécie de ironia nessa história. Uma das razões para a grande popularidade de Stoddard é ele ter abrandado os requisitos para filiação à igreja: em vez de prova de conversão, ele abriu os sacramentos a todos, exceto às pessoas cuja vida era abertamente escandalosa. Na prática, essa “aceitação geral” eliminou a necessidade de uma experiência espiritual pessoal com Jesus Cristo. Embora pudesse ser argumentada como necessária a uma sociedade que se definia somente em termos cristãos, tal política acabou servindo para afastar as pessoas da fé, ao invés de as aproximar dela.




  Por outro lado, por experiência pessoal e por seus estudos, Edwards tinha uma compreensão íntima de que era possível tornar Deus conhecido deles e que a verdadeira “religião” seria encontrada somente por meio de um relacionamento pessoal com o Senhor. Edwards começou a pregar e, embora isto tenha demorado vários anos, ele começou a ver transformações em 1733. Em 1734, pregou uma série de sermões acerca da justificação pela fé e, no final do referido ano, a centelha havia sido acesa em Northampton.




  O avivamento já vinha ocorrendo em Nova Jersey, pela ação de Deus e pelos esforços de Theodore Frelinghuysen e Gilbert Tennent, incentivando as pessoas a saírem de sua letargia espiritual. A mensagem de avivamento era: “A moralidade exterior não é suficiente para a salvação. É necessária uma transformação interior”. Atualmente, essa mensagem é muito comum aos ouvidos protestantes norte-americanos, mas, no século 17, era uma palavra nova para as pessoas que dependiam de sua moralidade, de suas ações exteriores e de sua conformação ao comportamento “cristão” para garantir seu lugar no reino de Deus.




  O avivamento tomou força em Northampton, espalhando-se por toda a região e até mesmo em Connecticut, a província vizinha. Edwards continuou sua pregação, e Deus continuou abençoando. Em 1740, o Despertamento explodiu por meio da atuação do anglicano George Whitefield, que veio a Boston para sua segunda visita às colônias; dessa vez, uma viagem evangelística de seis semanas pela Nova Inglaterra. Edwards ainda permanecia como figura central, mas Whitefield se tornou o instrumento de expansão, trazendo o avivamento mais generalizado que as colônias já haviam vivenciado.




  Em 1750, a proeminência pública do Despertamento havia diminuído. Nesse mesmo ano, após 23 anos de pastorado, a igreja de Northampton exonerou Edwards do cargo. O motivo? Ele queria mudar a política de “aceitação geral” aos sacramentos, iniciada por seu avô. A insistência de Edwards em que “somente pessoas que haviam feito uma profissão de fé poderiam ser admitidas à Ceia do Senhor” enfureceu seus paroquianos, e ele foi convidado a se retirar.




  Após alguns escassos meses de desemprego, Edwards encontrou um novo trabalho notável: ser pastor de colonos e missionário entre os índios em Stockbridge, um trabalho iniciado por David Brainerd na fronteira oeste de Massachusetts. Em 1757, ele foi eleito presidente do College of New Jersey (Princeton) e, posteriormente, mudou-se para iniciar seu trabalho lá, deixando Sarah em Stockbridge a fim de terminar de embalar a mudança. Poucos meses depois de chegar ao seu novo posto, irrompeu-se uma epidemia de varíola, e Edwards decidiu receber a nova (e arriscada) vacina contra a doença. Pouco tempo depois, em 22 de março de 1758, morreu por conta de complicações decorrentes da vacina. Suas últimas palavras em uma mensagem à sua amada Sarah foram:






  Diga à minha querida esposa que eu a amo muito e que a união incomum que subsistiu entre nós, durante tanto tempo, foi de uma natureza que eu creio ser espiritual e, portanto, continuará eternamente.




  Seu legado




  Embora fortemente associado ao “Grande Despertamento”3, o legado de Edwards excede em muito o alcance dessa extraordinária obra da graça de Deus nos Estados Unidos. Foi Jonathan Edwards quem lutou, à luz do ensino bíblico e da experiência cristã, com as novas questões da descoberta científica, o Iluminismo e a era da razão. Foi Edwards quem enfrentou o emergente clima de racionalismo humanista contra o ensino do Deus pessoal e amoroso. Foi Edwards quem desenvolveu os temas singularmente norte-americanos de uma nação redentora e um povo da aliança, tema que ainda hoje ecoa na mente dos desse povo. Foi Edwards quem abordou o problema da morte espiritual, reconhecendo a necessidade de uma experiência religiosa pessoal e de abraçar a obra sobrenatural do Espírito Santo para despertar e iluminar o coração.




  Edwards deixou um legado extraordinário. Ele registrou suas observações do “Grande Despertamento” em várias obras, incluindo A surpreendente obra de Deus (1736 – Ed. Shedd, 2017), A verdadeira obra do Espírito (1741 – Ed. Vida Nova, 2010) e Alguns pensamentos sobre o atual reavivamento da religião na Nova Inglaterra (1742).




  Em 1746, ele escreveu seu livro mais famoso: Afeições religiosas (Ed. Vida Nova, 2018). Nele, Edwards examina a importância das “afeições” religiosas ou das paixões que “são a mola que põe o ser humano em ação”, argumentando persuasivamente que a verdadeira religião reside no coração, o lar das afeições, emoções e inclinações. Durante seu tempo em Stockbridge, Edwards terminou de escrever A liberdade da vontade e a natureza da verdadeira virtude e iniciou sua grande História da obra de redenção, que ficou inacabada.




  E, é claro, Edwards deixou seus sermões. Muito provavelmente, seu sermão mais lembrado seja “Pecadores nas mãos de um Deus irado” (incluído nesta coletânea), frequentemente usado como exemplo da obsessão dos puritanos quanto à condenação eterna e por um Deus colérico. Na verdade, ele é uma chamada ao arrependimento, feita a um público que não nutria a aversão e as dúvidas deste século acerca da realidade do juízo final decretado por Deus. Entretanto, de fato, esse sermão é atípico da pregação de Edwards. Ele falava com mais frequência sobre o amor de Deus e das alegrias da vida cristã do que acerca do fogo do inferno.




  A pregação de Edwards refletia duas de suas crenças fundamentais. A primeira: Deus é o centro de toda experiência religiosa — não a humanidade, a razão ou a moralidade. Conforme observado por certo escritor: “semelhantemente à sua teologia, o universo de Edwards é implacavelmente centrado em Deus”. A segunda: conhecer a Deus não é meramente um entendimento racional — assentimento intelectual às crenças específicas —, e sim um conhecimento sensato — experimentado, percebido. Assim como o sabor da doçura é diferente da compreensão da doçura, de igual forma um cristão não apenas crê que Deus é glorioso, mas também reconhece a glória de Deus em seu coração.




  Esta coletânea é uma excelente amostra dos sermões de Edwards durante seu tempo em Northampton e Stockbridge. Alguns são sermões de avivamento, rogando por arrependimento e correção de vida; outros, pastorais; alguns, instrucionais; e outros, escritos para ocasiões específicas. Porém, cada um é um convite brilhante e pessoal para conhecer a Deus por meio do nosso intelecto e por meio das nossas afeições. Trata-se de sermões que desafiam a mente, mas também, e talvez mais importante que isso, compelem-nos a abrir o coração para o doce amor e a alegria disponíveis para nós em nossa vida em Cristo.




  

    Ouso dizer que ninguém jamais foi transformado, seja por doutrina, por ouvir a Palavra ou pela pregação e ensino de outros, sem que as suas afeições tenham sido comovidas por estas coisas. Ninguém busca sua salvação, ninguém clama por sabedoria, ninguém luta com Deus, ninguém se ajoelha em oração tampouco foge do pecado se seu coração permanece inalterado. Resumindo, jamais se realizou nada significativo, pelas coisas da religião, sem um coração profundamente afetado por tais coisas.4




    —Jonathan Edwards


  




  Informação ao leitor quanto ao primeiro sermão5





  NÃO FOI COM POUCA dificuldade que o autor teve que vencer sua juventude e sua modéstia para aparecer como pregador em nossa prédica pública e, depois, dar-nos uma cópia de seu discurso, a pedido de diversos ministros e outras pessoas que o ouviram. Porém, como rapidamente descobrimos nele um obreiro que não tem de que se envergonhar diante de seus irmãos (veja 2 Timóteo 2:15), nossa satisfação foi maior ao vê-lo lançar-se sobre um assunto tão nobre e tratá-lo com tanto poder e clareza, como o leitor criterioso perceberá na composição a seguir; um tema que confere a Deus Seu grande desígnio na obra da redenção do homem caído por meio do Senhor Jesus Cristo, perceptivelmente explicada de maneira que toda a glória retorne a Ele, o bendito ordenador, comprador e executor. Um tema que penetra tão profundamente na religião prática que, se não houver crença real nele, essa logo morrerá no coração e na vida dos homens.




  Afinal, a percepção que temos de nossa dependência do Deus soberano para todo o bem que desejamos dá a escala do valor que atribuímos a Ele, da nossa confiança nele, do nosso medo de ofendê-lo e do nosso cuidado em agradá-lo; da mesma forma, nossa gratidão e nosso amor, nosso deleite e louvor são proporcionais à nossa experiência consciente de Seus benefícios gratuitos.




  Em suma, apreender e reconhecer que todas as nossas fontes estão em Deus é o próprio âmago da piedade: as fontes de nossa presente graça e consolação e de nossa futura glória e bem-aventurança; e que tudo isso flui inteiramente por meio de Cristo, pela eficaz influência do Espírito Santo. Por meio dessas coisas, os santos vivem; e, em todas elas, está a vida do nosso espírito.




  De doutrinas como essas (que, pela humilhação da mente dos homens, os preparam para a exaltação de Deus), Edwards notavelmente se apossou e prosperou no mundo reformado, e especialmente em nossa terra, no tempo de nossos antepassados. Esperamos que elas nunca cessem de estar em voga entre nós, porque estamos bem certos de que, se, algum dia, aquelas a que chamamos “doutrinas da graça” vierem a ser desprezadas ou desacreditadas, a piedade vital definhará e se desgastará proporcionalmente, uma vez que tais doutrinas sempre perdem a estima dos homens com a decadência da religião séria.




  Não podemos, portanto, fazer outra coisa senão expressar nossa alegria e gratidão pelo grande Cabeça da Igreja ainda se agradar em levantar dentre os filhos de Seu povo, para o suprimento de Suas igrejas, aqueles que afirmam e guardam esses princípios evangélicos; e pelas nossas igrejas (a despeito de toda a sua degeneração) ainda valorizarem fortemente tais princípios e quem publicamente os confessa e ensina.




  E, como não podemos fazer outra coisa senão desejar e orar para que a escola superior da colônia vizinha (assim como a nossa) seja uma fecunda mãe de muitos filhos como o autor, estando ao cuidado de seu atual digno reitor pela bênção do Céu, nós, então, regozijamo-nos de coração no favor especial da Providência em conceder tão rica dádiva à feliz igreja de Northampton. Esta, durante tantos anos, floresceu sob a influência de tais doutrinas piedosas e ensinou-as no excelente ministério de seu falecido venerável pastor, cujo dom e espírito esperamos que vivam e brilhem no atual pastor, seu neto, para que abundem ainda mais em todos os belos frutos de humildade e gratidão evangélica, para glória de Deus.




  À Sua bênção entregamos, com esta dissertação, todos eles e todos os que a leem.




  Seus servos no evangelho,




  T. Prince e W. Cooper




  Boston, 17 de agosto de 1731
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  Deus é glorificado 
na dependência 
do homem6





  …a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus. Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção, para que, como está escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor. 1 Coríntios 1:29-31




  Os cristãos a quem o apóstolo dirigiu essa epístola viviam em uma parte do mundo onde a sabedoria humana era muito conceituada, como o apóstolo observa no versículo 22 de 1 Coríntios 1 — “os gregos buscam sabedoria”. Corinto não ficava longe de Atenas, que, durante muitos anos, havia sido a mais famosa sede da filosofia e do ensino no mundo. Por isso, o apóstolo lhes diz como, pelo evangelho, Deus destruiu e reduziu a nada a sabedoria deles. Apesar de toda a sua sabedoria, os gregos eruditos e seus grandes filósofos não conheciam a Deus, não eram capazes de descobrir a verdade nas coisas divinas. Porém, após terem feito, em vão, seu máximo, agradou a Deus finalmente revelar-se pelo evangelho que eles consideravam tolice.




  

    Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar as fortes; e Deus escolheu as coisas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são. (1 Coríntios 1:27-28)


  




  E, em nosso texto básico, o apóstolo lhes informa por que Ele as escolheu: “a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus”. Nessas palavras, podemos observar:




  Primeiro, o que Deus visa no caráter das coisas referentes à redenção, a saber, que o homem não deve se gloriar em si mesmo, mas somente em Deus; “a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus […] para que, como está escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor”.




  Segundo, como esse fim é alcançado na obra da redenção, a saber, pela absoluta e imediata dependência que os homens têm de Deus nessa obra, para todo o seu bem. Na medida em que:




  a) Todo o bem que eles têm está em e é por meio de Cristo; Ele se torna para nós sabedoria, justiça, santificação e redenção. Todo o bem da criatura caída e redimida se refere a essas quatro coisas e não pode ser mais bem distribuído do que nelas. Porém, Cristo é cada uma delas para nós, e não temos nenhuma delas senão nele. Ele se nos tornou, da parte de Deus, sabedoria: nele estão todo o bem adequado e a verdadeira excelência do entendimento. A sabedoria era algo que os gregos admiravam, mas Cristo é a verdadeira Luz do mundo. Somente por meio dele a verdadeira sabedoria é transmitida à mente. É em e por Cristo que temos justiça: é por estar nele que somos justificados, temos nossos pecados perdoados e somos recebidos como justos ao favor de Deus. É por Cristo que temos a santificação: temos nele a verdadeira excelência de coração, bem como de entendimento. E Ele se tornou a nós justiça, tanto inerente quanto imputada. É por Cristo que temos a redenção, ou a real libertação de todo sofrimento e a concessão de toda felicidade e glória. Assim, temos todo o nosso bem por Cristo, que é Deus.




  b) Outro exemplo em que aparece a nossa dependência de Deus para todo o nosso bem é: foi Deus quem nos deu Cristo, para que, por meio dele, possamos ter tais benefícios. Ele se tornou para nós, da parte de Deus, sabedoria, justiça etc.




  c) É por meio de Deus que estamos em Cristo Jesus e passamos a ter parte nele – e, assim, recebemos as bênçãos que Ele se nos tornou. É o Senhor quem nos dá a fé pela qual nos aproximamos de Cristo.




  De modo que, no referido versículo, é demonstrada a nossa dependência de cada pessoa da Trindade para todo o nosso bem. Nós dependemos de Cristo, o Filho de Deus, porque Ele é nossa sabedoria, justiça, santificação e redenção. Dependemos do Pai, que nos deu Cristo e o fez ser essas coisas para nós. Dependemos do Espírito Santo, porque é dele o estarmos em Cristo Jesus. O Espírito de Deus é quem concede a fé em Cristo, por meio da qual o recebemos e nos aproximamos dele.




  Doutrina




  “Na obra da redenção, Deus é glorificado nisto: em aparecer nela, por parte dos remidos, uma dependência tão absoluta e universal dele.” Aqui, proponho mostrar, em primeiro lugar, a existência de uma dependência absoluta e universal de Deus por parte dos remidos para todo o seu bem. E, em segundo, que, na obra da redenção, Deus é exaltado e glorificado por essa dependência.




  1. Há uma dependência absoluta e universal de Deus por parte dos remidos.




  A natureza e a inventividade de nossa redenção são tais que os remidos são, em tudo, direta, imediata e inteiramente dependentes de Deus; eles dependem dele para tudo e de todas as maneiras.




  As várias maneiras pelas quais um ser pode depender de outro para o seu bem, e pelas quais os remidos de Jesus Cristo dependem de Deus para todo o seu bem, são: que todo o seu bem vem dele, que eles têm tudo por meio dele e que eles têm tudo nele. Deus é a causa e origem de onde vem todo o bem deles — esse bem é dele. Ele é o meio pelo qual esse bem é obtido e transmitido — eles o têm por Ele. E Ele é o próprio bem concedido e transmitido — esse bem está nele. Ora, os remidos por Jesus Cristo dependem, em todos esses aspectos, muito direta e inteiramente de Deus para tudo.




  a) Todo o bem dos remidos vem de Deus. Deus é o seu grande autor. Ele é a sua primeira causa, e não apenas isso, mas Ele é a única causa adequada. É de Deus que vem o nosso Redentor. Foi Deus quem providenciou um Salvador para nós. Jesus Cristo não é somente de Deus em Sua pessoa, por ser o Filho unigênito de Deus: Ele provém de Deus, no que nos diz respeito quanto a Ele e ao Seu ofício de Mediador. Ele é a dádiva de Deus para nós: Deus o escolheu e ungiu, designou-lhe Sua obra e o enviou ao mundo. E, assim como é Deus quem concede, é Deus quem aceita o Salvador. Ele dá ao comprador e concede a coisa comprada.




  É de Deus que Cristo se torna nosso, que nós somos levados a Ele e unidos a Ele. É de Deus que recebemos fé para nos aproximar dele, para podermos ter parte nele. “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus” (Ef 2:8). É de Deus que, de fato, recebemos todos os benefícios comprados por Cristo. É Deus quem perdoa, justifica e livra de ir para o inferno, e em Seu favor os remidos são recebidos quando são justificados. Portanto, é Deus quem liberta do domínio do pecado, limpa-nos de nossa imundície e nos transforma de nossa deformidade. É de Deus que os remidos recebem toda a sua verdadeira excelência, sabedoria e santidade, e isso de duas maneiras, a saber: porque o Espírito Santo, por meio de quem essas coisas são imediatamente operadas, é de Deus, procede dele e é enviado por Ele; também porque o próprio Espírito Santo é Deus e, por Seu agir e habitação, o conhecimento de Deus e das coisas divinas, uma santa inclinação e toda a graça são conferidos e mantidos. E, embora sejam usados meios para conferir graça à alma dos homens, é de Deus que temos esses meios da graça e é Ele que os torna eficazes. É de Deus que temos as Sagradas Escrituras. Elas são a Sua Palavra. É de Deus que temos ordenanças, e sua eficácia depende da influência imediata do Seu Espírito. Os ministros do evangelho são enviados de Deus e toda a sua suficiência vem do Senhor. “Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós” (2Co 4:7). O sucesso deles depende total e absolutamente da bênção e influência imediatas de Deus.




  Primeiro, os remidos têm tudo pela GRAÇA de Deus. Foi por mera graça que Deus nos deu Seu Filho unigênito. A graça é grande em proporção à excelência daquilo que é concedido. A dádiva foi infinitamente preciosa, visto que foi de uma pessoa infinitamente digna, uma pessoa de infinita glória, e também porque foi de uma pessoa infinitamente próxima e amada por Deus. A graça é grande em proporção ao benefício que obtivemos nele. O benefício é duplamente infinito, no sentido de que nele nós temos libertação de um sofrimento infinito e eterno, bem como recebemos alegria e glória eternas. A graça em conceder esse dom é grande em proporção à nossa indignidade a quem foi concedido; em vez de tamanha dádiva, merecíamos um infinito mal das mãos de Deus. A graça é grande quanto à maneira de dar, ou em proporção à humilhação e custo do método e dos meios pelos quais é criada uma maneira de obtermos a dádiva. Deus nos deu Cristo para habitar entre nós. Ele o deu a nós encarnado, ou em nossa natureza e semelhança, embora sem as fraquezas do pecado. Ele o deu a nós em um estado humilde e aflito, e não apenas assim, mas “como tendo sido morto” (Ap 5:6), para que pudesse ser um banquete para a nossa alma.




  A graça de Deus em conceder tal dádiva é totalmente gratuita. Ela foi o que Deus não tinha qualquer obrigação de conceder. Ele poderia ter rejeitado o homem caído, como fez com os anjos caídos. Ela foi o que nós nunca fizemos coisa alguma para merecer. Foi dada quando ainda éramos inimigos e antes mesmo de nos arrependermos. Ela foi do amor de Deus, que não via em nós excelência alguma para atraí-la. Foi sem expectativa de jamais ser recompensado por ela. E é por mera graça que os benefícios de Cristo são aplicados a tais pessoas em particular. Quem é chamado e santificado deve atribuir isso unicamente ao beneplácito da bondade de Deus, pela qual eles são distinguidos. Ele é soberano e tem misericórdia de quem Ele quer ter misericórdia.




  O homem depende mais da graça de Deus agora do que antes da queda. Ele depende da bondade gratuita de Deus para muito mais do que outrora dependia. Naquele tempo, ele dependia da bondade de Deus para conferir a recompensa da obediência perfeita, porque Deus não era obrigado a prometer e conceder tal recompensa. Agora, porém, nós dependemos da graça de Deus para muito mais. Necessitamos de graça não apenas para nos conceder glória, mas para nos livrar do inferno e da ira eterna. Sob a primeira aliança, dependíamos da bondade de Deus para nos dar a recompensa pela justiça. Agora também é assim, contudo necessitamos da livre e soberana graça de Deus para nos dar essa justiça, para perdoar nossos pecados e nos libertar da culpa e do infinito demérito deles.




  E, como dependemos mais da bondade de Deus agora do que quando sob a primeira aliança, dependemos de uma bondade muito maior, mais gratuita e maravilhosa. Agora, somos mais dependentes do arbitrário e soberano beneplácito de Deus. Em nosso primeiro estado, dependíamos de Deus para a santidade. Recebíamos dele a nossa justiça original, mas a santidade não era concedida então da maneira de soberano beneplácito como é agora. O homem fora criado santo, porque era adequado a Deus criar santas todas as Suas criaturas racionais. Teria sido uma depreciação à santidade da natureza de Deus haver criado profana uma criatura inteligente. Agora, porém, quando o homem caído é santificado, é por mera e arbitrária graça. Se for do Seu agrado, Deus poderá negar eternamente a santidade à criatura caída, sem qualquer depreciação de qualquer de Suas perfeições.




  E não somos apenas mais dependentes da graça de Deus de fato, mas nossa dependência é muito mais evidente porque nossas próprias insuficiência e incapacidade em nós mesmos são muito mais aparentes em nosso estado caído e destruído do que eram antes de sermos pecadores ou miseráveis. Somos mais evidentemente dependentes de Deus para a santidade, visto que somos inicialmente pecadores e totalmente impuros, e só depois, santos. Por isso, a produção do efeito é perceptível e sua derivação de Deus, mais óbvia. Se o homem sempre tivesse sido santo, não seria tão evidente que ele não tivesse necessariamente a santidade como um qualificativo inseparável da natureza humana. Assim, dependemos mais evidentemente da livre graça para obter o favor de Deus por primeiramente sermos, de forma justa, os objetos de Seu desagrado e, depois disso, sermos recebidos em Seu favor. Dependemos mais evidentemente de Deus para ter felicidade, sendo antes miseráveis, depois felizes. A graça é evidentemente mais livre e sem mérito em nós porque, de fato, somos desprovidos de qualquer tipo de excelência para merecê-la, se é que poderia haver algo como mérito na excelência da criatura. E não apenas somos desprovidos de qualquer verdadeira excelência, como também estamos repletos e totalmente corrompidos pelo que é infinitamente odioso. Todo o nosso bem provém mais evidentemente de Deus, pois, primeiro, somos nus e totalmente desprovidos de qualquer bem, e depois, enriquecidos com todo tipo de bem.
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